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da Silva 

CRONICA 
1 t<'atrn da Cm·n cln Iria estlí cheio c!C' nc•t>ntos <'Coam nos mont<'s vizinhos r&-============ fieis. rercutindo-se de qucbnHht t'm quebrada 
1 A :s d nte e d_un~ horas <·O me(,' a a or- até . • he perderem no long<'. J•:'l:tinctos 08 

I gnnt~nr-~e a protJssao das velas. O nspe- ult1mos c•cos do ( 'reclo, p:u·te ela multi
do elo )()(·nl transformo-se como que ror .tliio dispersa-se na melhor orcllo'm indo 

I 
encanto, met·cê dos milhnr<>s de luzes I fonnnr os S<'US acnmpamC'ntos pnr~ a vi-

A accsns de repente pelos per<>grinos que gilin nocturna. 
se prepnrnm para tomar pnrw no impo- . . 
nonte o fe<' r ico cortejo l'm honro da Vir- Pcqu?nns! mas •num.crns fovue1ras de 

. 1 e ,·elas, 1~\lmtnam o I'CX'IIlto o aquecem o 
I g ~ir-&&-in um imenso lngo de fogo, cheio chã~, ~be aill$ia se conservava humid_o 

da 
~ 

FATIM 
(13 DE MAlO) 

ele ondas e ncapelados que nli formnn- donrlo n~ forte~ untC'gn!> . de ;:gua <lue tt
do um rio de luz, mnnso o tranqui- nham catdo durante o <hn. 

FATIMA, POLO MAGNETIGO 
DAS ALMAS 

..... (;Jio 

A grande romagem de~Maio
O trono das graças de Ma
ria.- O primeiro decenio 
após as aparições. - Fáti
ma, estancia de mistérios -e 
de prodigios. 

Mais uma VCJS no planalto sagrado de 
Fátima, se desenrolou um dos espectneu
los maia Arandiosos .. maia belos que a 
olhos humanos é dado contemplar eobre 
a terra. 

Durante tres dias e trea noites con
secutivas as multidões acorreram do to
dos os pontos d<' Portup;nl , em devota 
romagem, ao aanctu:uio das aparições, 
Impulsionadas por uma fé viva e por 
uma piedade ardente e acrisolada. 

Ali, erguida na sua imagem veneran
da eobre um pedestal de gloria, a augu• 
ta Virgem do Rosario, semelhante a 
uma visão radiosa do Paraíso, recebe 
as homenagens dü ~;cus fil hos, que a 
aclal!ln.m como sua padroeira e lhe diri
gem suplicas estunntes de confiança e 
de amor. 

Centenas de milhar de fieis !Jt vlo 
oada ano depositar n 9&U8 pés virginaee 
um tributo espontaneo de saudações e 
de lágrimas, do flôres e de lumes, de es
pernnqas e de acções fio graças. 

Incessantemente, pessoas de todas na 
condiç-Ões sociaes , arrastam oa joelhos 
pelas pedras duras ria Cova da Iria, em 
torno do padrão romemorativo doa au
cesaoe maravilhows, cumprindo votos e 
promessas feitas <'III horas negras de 
crnciante angustia. 

lo, que, partindo ela Cnp<'linhn da~ E pela noit(l ~e11.nte nem uma nota 
apn1·i~õüs, serpenteia. <•m torno dos ~an- profnnn. n~qncle nmbjente ri<• intensa pi&
ctunr ios, sobe li C'stracln c, po<.sa ndo sob cindo, onvuHio.;.o apt•oaa o brando ciciar 
o arco de triunfo, desc<' p<'la Avenidn dn~> JH'f'(JCS dos peregrinos qu<• vclnm jnn
l'enLn•l pnra se 1r concentr11r j1111to •.h• <''· to (IM compallheiro~ profund~UDente ~r-

Um trecbo da peregrinação d<t3 de Maio.- Procisslio final da imagem de Nos8a Senhora 
para a capelinha das aparições 

De perto e de lonp;e, mesmo dos con
fina de Portugal, voam até 1\08 pés da 
~Iüe de Deus t antns !limas sedentas de 
consolação, tantos corações ulcerados pe
la dor. 

Naquela região de mysterioe e de pr()- lns~ombros~s e m1\i~ <·omoventes, de quo tatua da Virgem, donde duns horas an- mN idos num !-.ono n•parndor <las fo•·\·n• 
digios, que a Rainha do Ceu escolhau ha momomt desde os tempos bíblicos. tes tinha surgido. , gn~tn :s rm tií.o longa c Jl<'no~n viagem. 
para seu trono de graças, ha balsamo Os milllnn'~ do fiéis quo tomam part.<' I 
para todas as ma~~:uaa, lenitivo para to- O recinto das aparições _. A no ror~eio, a_ multiclií.o inumernvel do~ A missa dos servi tas - A Comu-
doe os sofrimentoa, resignação e confor- P r 0 C iS Sã 0 daS V e laS _ A que nss1stem a sun pa~sap;em, as pr<><·e~o -
t~ para todas as desditas! E, por isso o os cnnticos que brotam de labios tré- n h a<? dos Servitas e d~s es-
Fátima é, e continuará sempre a' apotheose da Virgem - mulob de comoção, a flí viva e a piedade' coteJros-CercadeOttenta 

66r, o polo magnetico das almas, o cen- Um lago e um rio de luz - est remo daquela imenba mole de pes- Missas - Os servitas e os 
tro de atracção dos c·orn~ÕI'S, que umn Assombroso espectaculo '>01\S de todas as cla~sos SO<'in~s o de t?- escoteiros - As peregrina-
força sobrena~urnl , ppderosa e irresisti- de fé e piedade - A vela de dos os pontos do paiS, tudo tsto const!- ções com os seus estandar-
vel, arrasta suavemeni;.c para aqueles piai- tue um espectaculo assomlH·oso, que s •- • 
nos escalvados e do~e•·tos, onde apenas armas. mnl tanoamonto comove o encanta ele- tes - A fonte da agua mJra-
vef:(etam a urze e a azinheira. vnndo ns nossas nlmns, num s uave cu1osa - Uma scena emo-

E agora, dez a nos dopois da primei~ No dia dez chl'gam a Fátima os pri- arroubo místico, para regiões inacessíveis cionante. 
ra aparição, novamente ns multidõos mo1ros peregrinos. DCbdo osso dia até ás agitações e misérias deste mundo. 
se precipitam, em torrentes caudalosas, no IÍ manhã do dia treze a romnp;em cres- A' moia noite termina a apoteose á A's três horas da mnnh:~ os s:u·<•n.lot<.>R 
' 'asto recinto mm·ado da C'ova da Irin, 1 ce descomunalmente do hora para ho- Virp;em rom o canto elo C'rf!do, a mag ni- pró\'innwnte insc·.-i :1tos no r~»pl'<'tivo r&
t.entro das scenas, no mesmo tempo mais ra. Na vespera á tarde o vasto anfi- I fica profissão do fé dos Apostolo~. eujos ' gi~;to C'Orn~nm a celehrnr a snuta mis-



2 Voz da Fátima 

confiança dos enfermos - I 
A oração de cem m 11 pes
soas. 

ose final à Rainha do Céu 
e da terra - Dia de triunfo 
e de gloria. 

sa nos tres altares da Capela nova, su
cedt•tHlo M' uns nos uut1·o~ b,• ut ' • tr 
pção. A segunda MiMa é rezada_ pel_o 
rev. dt·. Ma.rques dos Santos, cnpel~o di-

rector dos servi tas, que a ela aaslBtem, (o mo costuma suceder em treze de maio .\ pós 11 Missa, o celebrantE', depoi~o de 
recebendo das suas mãos o Pão dos An- 0 em treze de outubro, os doentes são incensai· I\ Hostin Santa exposta num 
jos. Entr<'tnnto l'hej!nm grupo~ ele. ~sco- desta ,·ez muito numE'rosqs. O!ttenborio .de ouro, pegu nele e desce o& 
teiros ca.tolicos de Lisboa, de. Lelna.. e Os scnilas transportam un mut·u-. os degrau~< do Altar para d~r principto .á 
de Coimbra, que depois de ~uvtre~ Mls- paraliticos c aquêles doentes cujo c~~?do hençii.o dos doentes. As serv1tas, os escotet
~~\ o ele comunJ•nrc•m. or(Znm~nm, .Junt~- é mnis gr·ave, pa1·n o Posto clns VE'nlr~·n· •·os e numerosos snct·•·dotes acompanham 
monte com os sorvi tas e sob a drrecçao çõe~ medicas e depois ()IIm o respcctiYo 

0 
Sn ntís.~imo. Os doentes, sentados nos 

dos SC'U!> clH'fE's, o ae•·viço de ordem 11 ele p:\nlhão. Os enfermos que podem n ndar bancos do pavilhão ou deitados nas suas 
transporte dos enfermos. rPunom-qc em frente do Posto e aguar- macas, oram com fervor e aguardam con-

A pouco e pouco vão-se reunindo as dlim 11 sua ,·ez do .,.&erem exominados e fiadamente a hora da cura ou do con· 
servas do NOI!Sa Senhora do Rosario, que, cl·· r<.cd>t rem . o cartao ile ingresso no re- forto divino. 

,,un·ifi cio., /fito; coto la11to amor e gene
l'o.<idadr. 

uFl01 i11lta., do 1\Iai'J> 

São as ro~ns un1uc:o;, - flot·e~o do amor 
e inOC'en('ia - que aquel'outras uflori
nhas" dn ri~onJ1a praia da Póvoa enYiam 
a ornar o altar da Virgem na Fátima. 

Rosas lindas que lhe prendem o olhar 
e o fazem descer cheio de bençãos ~u&
las o.lmitas ainda. em botão ... 

Que exemplo lindo no Mez de Maria I 
Lindo e util sobretudo para tantos que 

no caminho e lá na Fátima quereriam 
eetar · cercados de todas as com<>didades. 

envergando batas alvinitentea, dão-se <·into rf.'spn·ndo. Entre os médicos ~ue Jesu11 passa fazendo o bem, como ou
pressa em iniciar a sua piedosa tarefa. p•·estam obsequiosamente os seus serviÇOS trora durante a. sua vida mortal, nas 
elo n~sistcncin nos pnfermos. A'~ S(lto ho- vêem-se os drs. Augusto Mendes, Luz cida.d~s e vilas da. Palestina. Qua.si to
ras uma chuva miudinha e impertinente Preto, Weiss d'Oliveira., Eurico Lisbo~, dos os doentes e muitas outras pessoas 
prin<'ipia a <'a.ir, molhando tudo e ~· Pereira. Gens Veloso da. Costa, Garma. choram de comoção. A scena. que se pas• 
sem conseguir porém que Cl6 peregnn~ de Carvalho ~ Gabriel Ribeiro, que exa.· sa. é empolgante e comovedora.. Esses Roa as ver'melhaa ... 
desistam de ficar para aa cerimoalu ofi- minam e registam algumas centenas ._de pobres farrapos humanos, victimas de um l'lor'ea de dedlcaflo e he,.ol•mo 

Aprendamos daqui a espiritualisar e a 
santificar os nossos sacrifícios, as nossns 
privações e dôres pora as~im a?s pés de 
Nossa Seonhora l:í na Fáttma, JUntarmos '8 1 u.a- naturais outras flores mais lin
das -as flores do nmo1· e da inooténcia. 

ciais da peregrinação. enfermos, procedentes de teda.s as ro.gloos sem numero de misérias físicas- pura-
Sucessivamente, de espaço a espaQO, do país o atacados de toda a espeoie de líticos, cancerosos, ccp;os, s~rdos·mudos, R osas, hrancns, de nmor, rosas ver!l'e-

tr_a.nspõem o a.rco de triunfo e descem enfermidades. Havia doentes de Pcn~la, tísicos, leprosos, etc - de maos .postas e lhas dP sncrifjcio e dedicação, tudo a h se 
pela Avenida Central longas e numero- Louriçal Mira, Viln Francn d~ . Xn·n, olhos fitos na: Ho.stin Santa, 1mploram juntn em admirl\\'e! conjunto fazendo su
sas perE'grinações precedidas dos sE'uR pn.- C"ubn. T . ..Í.~hoa, Torres XO\·as, Constnnc;on, numa pr('('e s1lenewsa maiot Yeemente, um bir ao trono da Vngem 

0 
seu perfume 

rocos, confrariás ~ E''ltandartes. Trant·oso, C"artaxo, Alcobaçn, Louzã, C~m- olhar de miserieórdia, uma palavra de 1 inebriantE>. 
Junto de nós rezando 0 ter<'o nu ~>n- tnnhE"dl:', Porto dE' Moz, Aldeia Gnlcga, consolação e de E'Onforto. . E' soh 

0 
alpendre ou pavilhão dos 

toando eantieos 'desfilam processionàlmen- Ga,·iiio. C'orucho, Tomn•·, Guarda, Ou;:m, As im•ocn.ções pE'los enfermos, 1nstan- doentes, Já no cimo junto duma maca. 
to entro outrns, as percp;rinaçõos do Fill:'ueiró dos Vinho~, C"abect>il·a~ ~le IIR- temente repetidas, do momento pa•·a mo- A doente prostrada des<'anc;oa o corpo 
B~nto (lBO J>CI'S<lll!!) do Belas, Nazareth, to, Oleiro~. C'arrc~~:al do Sal, Lcirtn,, Cns- manto redobram de intensidade o pare- sobre a enxer~~:a dn mncn c a eabcça no 

A 'ã (lOO tclo nrall(·O Abrn.nt<>s , Fundão, Mangunl- cem faze1· violencin no Céu, pnra que se seio duma scnhorn. C"oru<'he (150 pe.c;«<as) · ncl 0
• pes- clft, ,\ Jq11ftmb' ra-o , VnJ,·crde, Ancião, Sin- J 1 ·- d d d d I 

soM) Filhas "!e Maria de Vagos, Pom- r r _ El p b I ( apiede daque a ~'glllo e esgrnça os. Ambns choram; amhns oram ca a qua 
bal (]20 C:SIIOas) y 1 eir6 dos Vinhos, tm, PE'd1·ogao, : va~. . or:• a • '.rat?, Depois o Sacerdote sohe no altar e, can- com mais fervor. 

h '. V 'l PN d Fgn· - '"'nrtinl"n.n- Monte-Real, Gon\'Pia, C"onlhn. Lonrtnha, tado 0 Ta11fu,m-ergo, dá a benc;oão a toda Dir-se-hinm irmãs tão irmão é o sen-
n r t (150 . ) Rio de Moí- GOlfo, Oln·elra o o~pl a' L ogllf'lln o a multidão a)oelhnda 11 seus pes. p 8 a timento que lhe!'l \'Ívifica e fnr. vibrar o 
n os 1 a ""~ E' os<'oa. nJ ' • • • d H 't I X · · d I · · · A ó 

PilO~~~;~ R~al, P~;on~nde Viana do C'n1\·n, Lonrede, E'·ora, Foz do ArE'lho, henção sobe ao pulpito o rev.do Pau}o cornçiio. 
ca, . po v·l ' do Conde Pl'm1c<n·o, Botolhu , Albufeira, E't<'. • I Duriio Alves, que fnln sobre. a devoçao f Que ternurn, que piedade, quo fervor 
C'nstelo. Soure, Tet::toso, 

1 
a 

1 
A i n<.,eric;o.lo Psta' a j:\ enC"C'rrndn ns a ~ossa Senhora E' o ('umpnmento dos naquelas alma". naqueles rostos, naqueles 

e Braf!n · . onvA' ho•·ns por não eomportnr mais cloen- 1 de,·eres cristãos. lábios. 
Siio lindos e nstosos OR plli;ondartes, I tes o pnnlhão quE' lhes é dc<;tinndo em Por ultimo organisa·se de novo a pro- Só 

0 
contempln·lns foz bem, afervora, 

al~ntns dos qua.ee r~p_;eeenta~ a eeena frE'nte dn capela das Missas. cissão afim de reconduzir a Imngom do edifica, como,·c. 
in<'ompBra.vel da npar1çao da VJTp;em a.o!l l i'< o J>ll' ilhão os dorntcs oram c•om fer- Nossn SE'nhora para a ('apela das apa- . Numa a rt>signnção na dor; noutra o 
pn.~torinhos. Os <'1\lltioos comov~m pelo vor e esperam' resignadamente o hora da I ric;oÕ~s. Ropeto·se o espectaculo comovente carinho parn 

0 
sofrimento: em ambas 

Rtmtimento oue a letra e 0 mttRJ<'fl. trn· ultima missa. Em volta mnis de <'em mil da priml:'ira procissão o os vivas e as pai- um quô de espiritual que arrE'bata e ele
duzem e pel~, expr~ssão de fé e P

1
eda- pessoas junt.am as suas Pieces ás dos cn- mas e os <'anticos r o ac~nar dos lenços va até mais perto de Nossa. Senhora. 

do <'Om quP sao E'X~nt2ilro•. de fermo~ supltcando pn.ra E'~es a ('nrn dos constituem uma verdade.ra apoteose á Nas mãos do sacerdote passa Jesus 
Alozuml\8 JX're<r~Jna~, oom? 

11 
sens males ou a. re.~1gnn.çao e o confor- Rainha do C'éu e da terr~. . ahonçonndo e ao passar com n benção do 

Pombal o a de F1snteu6 dos Vmhos .. fi- to dr que <'arecem parn os suportnrem Pouco u pouco a mult1dão d1spersa-se I seu Deus que ela ali adora present~ a 
?,eram o . percurso n. pé I O~ perC'p:rmos com uwritos para o Oéu. e os VE'ieulos conduzem no seu destino ~s pobre doentinha recebe o osculo frater-
dosta ultima p~~s.Brnm a n01te em. ad?'" 

1 I romeiros, que .vão can~ando os eeus cant1-~ nal da senhora quo a cuidava. 
rneno .11() SantUI.'I!mo e::tposto ~~~. 1

gre)a I A procissão solene - Represen- cos de dc~pcihda á. VIrgem. Não foi a rrimeirn vez que e!D terras 
pnroquml de Fa.t1ma, onde asrnstirah á ta tes de todas as classes Os ann1s dE' Fát~mn.- a Lou.rdes por· da Fátima os lábios duma serv1ta toca-
Mi!l<~n. r re<_"eberam a Sasuada C"omun iio. n f i I _ tugul:'?.n, a Jen1salf'm _do Occ.'dente, -:-

1 

raro 
0 

pús duma chnga ~um act? d-: pro-
São Qllll!ll llOVP horl\fl. Uma grann~ m~l- As Con rar as e rmlan rE'gi~tam, em lehM ti(' OirO ma1S um dia funda humildade e horOI('II dedlcaçao. 

ti cHio arrlomern-se E'm .torno.~~~ pnmeonn dades - A revoada dos en- do triunfo e de l!'lorin pa~a a Virgem, QuE' o Senhor os premeie! 
fonte. NumerOC:O! .<;()rntas dlrlgf'm o BE'r- ços, as palmas e os vivas. mais nm espectn~ulo ~~:ran.di~SO e. ompol- Seja 'Ele Bemdito por ter feito desa-
vic:o de ncE"r.so. F1laR R!lm I'Pssnr rC'nova- gante de fé e p1edarlo cr1sta, umco no.s l brochar ali tão onC'n.ntadoras flores de 
elas. iii' onnr,..,tn ,. "inM~>.,to ""«ron<~. E' qnnsi mE'io-dia ~ola~._ Orgnnisa-.sf' páginas imortais cln história de Portugal. sacrifício. 
ap:nardnm E'm frE'nte de c11cla uma elas junto cln capela dns .\pn~1çoes ~ JH"O<~IS- Aprendamos daqui a tratar caritati-
onin,.A" torneirn" n sua. v_eo'T. <1<' hE'hProm siin do 1•08tume, ngo1·a mmto mnts solene- l'1uondt de 1\lontl'llo vamente os pobre~ doentinhos que lá vão 
ou de C'ncherE'm os rtl<'lpll"nt~" qui! tra- E' impmwnte, pnrn conduzir n b~nncn es- de pm·to c de longe a implorar a prote--
'T.E'm eonqigo. . t:ítnn. de NoE.Ba Senhora de Fátuna para ..._ ção de Nossa Senhora da Fátima. 

FerYem as ordens, repetem-se os av1- o Capt'la da3 Missas. Aprendamos a sn<·rificar-nos por êles 
sos. E aquela multidão in.umcrnvol, ~a- O <•nrtojo põe-Ro em marcha. A<'ompa- como essa sprvitn. • . 
ciC'ntl' (' doei!, obcd('('t' 1-;('Jll I'C'IIIC"tlllll'lll. nha-0 uma multidão ('JIOrme do firiR de fio" res da fa'tl·ma E quando os nossos pes pisarem a ter-
cumprindo pontualmente as instruções tocJnq a!. classes e <'ondiçõos SOC'io.is. Abrem rn bE"mdita da Fátima saibnmo~ <:erca.r 
elo~ · ~t·n·itas cindas, muitns \l'?.t!~ c·nm o cort1•jo os pendões ele \'arias irma~da- ' <'Om 

0 
no~so rcspe1to, venerac;oão e admi-

energia, mas S('mpre com caridade. dl'S t' confrnriM. f:\egul:'m-sP as serntas ração estn'l almas que assim tão. ~csinte-
Subimos á eRtrada. O e;;pectaculo é em filns c·erradas. Depois a n•nemncln Roeae b r'ancaa.. . ressadnmento se entregam, sacr1f1cnndo-

unico e indiscriptivol. Vêem-se dezenas Tma~Pm eonduzidn aos homl>ros dos se~- Piore• de amor e Jnocencla se, ao sor\'Íço dos pobres doentE's . 
elo milhnr de f'amion!i. nntomon·i~. tJ•(•ns vita!i. Quando 11 lmnp;em chE'p;n no Pavl·· .7. de A. 

noc;; trrrPnos ndJ.flC·Pnt<'~. nnnu1 (\'\.tt.•t,sfio lhrtn'do um bnndo de pombas, são a~i- • ·•·• - ·--- ·-
e ôntros vei<'UlOII ao longo da estrada e Ihíio milhares de lf'll(,'OS bran<'os, Sf'me- Entrt• as ,.

1
írins ofc••·las chegncla

11 1
í Di- , 

recçíio das Obras da Fat1ma not:l\'11-~e um de muitos kilmnE'tros. Dir-ae-ia que toda todo» rlt.> lonf!C P dC' pPrto, no mesmo h , . - de senhora ha-
- d . t' h t rta t em o. ·h·a. e e<'hoam so n ~cr•to em quE' mnn» a populac;oao o pa1z se m a ran11po - tompo qui' I'S rug s ' s . , ·iam t•~crito cstaq palavras singelas. fRACO OU HIPOCRIT A d I l ·n n 1111 •'••••I <ll <110 1111<'11' Jllllttm< n os olhos. de todos se mnreJnm · · d ,. I o nno111' I' c I • • 

1 
b 

1 
., - ·- n~ • ., ' • I P11ra o abnqo do., do•·nhnho., e 'Os.,a 

tn Paclro<•irn. pnrn iunt" <I" '"11 S:>nt u:í- de lngrunns de <'Olllo<:nq. -:rnhnm da Fátima ofn·rcidn l>l'la,, Flo- Dis11e-me uma. V"ez certa peasoa: 
rio predile<'to, a Lourdes portugueza. 'rinhu.~ do .\larn. j -Oh 1 não, não desejaria morrer sem 

Por rntre a multidão qut> E"m:nmein O Credo de Lo urdes - A Missa 1 Aht•rto, Pncontrámos dentro ll quantia um padre. . . , 
na (lstrnda, ouvt•m-sf' frPqlll'tlton~t•ntE' dos doentes - O terço do Ro· d~> l:l :O.iO numa quantidade de pequcni- -Nesse caso porque os despre,as 
frases qui' exnrimt•m admirnd'io I' o-~om- sário - Sete mil Comunhões. na~ notas até nH•JSmo til• mE'io tostão, quo.n- actualmente? ? E 
hro ob-erva.ções e <'OmentariOR acerca do . I tin resultante dns ofl:'rtas das Florinhas - J<::ntão I Que é que queres .... raro 
nu.;.ero de peregrinos e da. grandiosidade \'m 1.,;r0 unisnnn clt> ,·nr.t•s Forte~ I' af1- do Hnr da Pó,·ou di' Varzim. capazes de me escameoe~, bem ~abes 1 ... 
cln.quolc especta.cu.lo .de fé e pieda~e nnda• t•nnta 0 t'rrdn dt> Durtlont. Em Qu<>m são estas florinhns? - ~es~o caso, rer,pondt PU, <·oncorda 
criiitll, unico na h111tona da nOIIBn nac10- sC'p;uicln 0 celebrante dn mibsa '.los. c~oen- ("J•(Ianc·inhas dc>sdo os 4 0 .') anos roco· que em face da reli~ião, és um fraco. e 
nolidn<le. tE's sobE' no altnt· c-entrnl P prtn<·1p1a o lhiclas durante 0 dia numa obra de pre-- perante os teus otmgo~ és um h1poenta. 

A nssistencia ~ nvalinda PIO ~t·Pzt•ntas santo ~nC'rificio. Ao mes~10 tE'",!P~ ? .rov. servac;oiio e educnc;oiio. . E_ isto é> muita c·onsa para nm hGmE'm 
mil peo.;soas. De repentE' na. Avemda Cen- capt•lão-dircctor dos sernt~s. da llllc!o á Flores colhidns pela dedicac;oão e t'nr1- sol 
trai depois da pnssn!!;em do uma das pe- rec·itação do tcrc;oo elo Hosar10, que e. re- dade de algumas almas, de E'ntre n lama , .,.....,.. 
rogrinnçõe.~, depara-se um~ scena sn!l- zado alternadnmentc <·om ~povo. <? . ~·l~n- 1 das runs: ereanc;oaa J>obrf'sinhns que ele Uma visita que 
pies, mnq nltnmf'n.tl', emoc·ton:-nte, rnJn ("io é JH'Ofundo E' n tle,·o~ao dos IH'JS. •n· seu moi tl:'cm a viela. b 

l'mn mulhf'r di' moia idade t'"?:<lndo o momento nugnsto cln C'onsogrnc;ono. . MnR t<'l?m col'llc;oiio ... 
vista arrancn lagnmas de multo& olhos. tC'nsificn-~e. ll medida QUE' S(' 11Jli'OX1ma PobrC'S florinhnsl t se não deve rece er 

em sileneio, de~e ll:'ntamente de joelhos De vez cm quando pntô~-se um <"li nt1- Amam 11 Virgem da F !itima e os seu.., Talvl:'z isto ,·os pnr~a <'ontrario ~rc~~ • 
a Avenida. Ao lado, dando-lhe a mão, <:o t'm honra dE' ,J C'•ms-Host1n o.u .tln Rn,n-

1 
dol:'nte'! C' eom que tPrnura! li dez.: mas a prudencm dt>\'e tE" r 

c:uninha 0 marido c•mnunhnndo um11 vl'h tí~sima Virgem. Quando a '!J('tlma Sa· Vilcle. Dentro acompanhando 11 sun 
1 

renc•a sobre a polidez · • 
acesl\ e á front.o doi& filhos gomeos de crosnntn do~ nosRo~ ~ltnres <' le,·a':'tadn 1 offtr•n liam-se esta!! na lavras. Ora ola nos diz, que um cE'rto 

1
mau 

1 ru t t d uela tmen ,- ,... " v1s1'tnntn se d:i ao Jlrazer de su >ver-ol.t.o anos l' uma filha do trer.e, C'nc a l_Jm E'ntre o '- .. u e a cr. ra, o a aq _ ' .. - uEste dinheiro é ofrrecido a Vn.~.~c' Se- •• ,- . 
I d II I o una d b ter as ideias morais da familia, que o 1!f'les tnmhE'm com nmo v(IJo nn l'LO. .;n mo P e po,·o aJoo H\ ':'0 e 10 • 1. . : nliorq. da Fátima para ujuda .o a ngo 

VI.C'ram a pé da llíboira de Rio de Moí- 'e t• nclorn n Jpsu~ e~c·ondJdo soh ns E'spe- dos dorntinhos nmnla oferectda pela., rod~~e. • 
· 1 t 1 ' r ' · a N 0 ha outro meio de escapar a sua nhos. onde rc~idem, <'Umprir a prom~- c'Jl's < o ~nc·rnmPn o c n 'll'U nmo · . . J.'/orinha .Y do ]fnr, que se prwaram e . " a. . _ d d 

sa IJUe tinham feito " agradecer á ~anbs- \ Comunhão é mais uma vi'?. ,l,_tt·•- o nrmrr alguma.~ yulo.,eima.•. o/P1'UC'ndo tlrnmca ousadia senao po-lo no an ar a 
~i ma Yir~~:<>m 11 <'um <ln C'spo~a <• mal'. Qlle bnitla no~ fiéi~. De,· iam ter comnn~~:ntl.o :s;r., Mrrri/icio.~ pa~·a rt ajuda do abri(}o rua._logo que. ele se apresente. rta 
~,. C'nc·nntrn,·n 1.!'1'11\'C'ml'nh• l:'nfcrmn. 1'.111 ~~~- <·eJ·cn dt> bete mil pP,sons, dumnt<' 11' 01- do., dor.nfinlw.~ de Xo.wt Senhora da Fá- I !'\ao espereiS para lho fC<"har .n po 

(l n ,.·10 ,n e dl'~t•ntranncln da '<'Jt•nc•Jn tt•nt:1 missas l'elebrndns desde a madru· f' na C"ara, que ele tenha Jançad~ seu mor-
rigo •· .,. 1 lllla.. d t 1 0 110 1111 alma ele vosso f1lho ou no 
hnmnno. gllcn. illgumu .< qJtel'ium comprar relmça o,,, n "~nC' d • ' f'lh . s~~ia tarde de 

O Posto das verificações me
dicas- Os mcdicos e os 
doentes- A resignação e a 

A Benção dos doentes- Lagri
mas de comoção- Supli
cas veementes- 1\ apote-

lcli'OIIÍCI.~, r1.mrndoin.~, r te: lembrando·.•e corac;ono e vossa 1 a. 
,lox df)rntinho.~ sacl"i/ictll'(llll o .~cu fo.,fclo mais. . . ínrna/ ou o 
"" 2 co11/0n11e rrrr. llium d'alouma l','JIIO·j J<;s..,c•. n~olt:111te, e a 1111111 
li 11 J,a. Qur :Yns.m Srnhora abl'nç611 nfp.~· mau hvro. 



Fases do casamento da moda 
-=-

/ .° Côr de rosa 

-{Jom que então vaia casar Joaninha? 
-Sim, minha amiga, por todo este 

mês. 

Voz da Fátima 

-A mim? 1 Um dia, porém, apresenta-se aos actos guma~ flbre" ~u·tificio.i11 e• outras natu-
-A ti. religio~o~ uma filha de importante fazen- rai!., que dn minha toi"N, apesar de too-
Dito e feito; o det>almado furioso ati- doiro, com vestido imodesto. Advertiu-a ge ali chegnram 'içosas. E' que elas sa

ro um murro á cara da mulher, que a o sacerdote, com bons modos, de que, na- ~em o fim C'Om qne foram creadas e ao 
deixou a escorrer em sangue. quêles trajos não deveria vir é. greja. fim a que w d<:'6tinavnm. ' 
Seguem-~e bofetadas e pontapéb, la- A conscquoncio. não se fez esperar. Desejando pois, prestar á Minha Mãe 

JL. quem é o noi1·o? 
ü m bclú 11• IJM:, ele presença 

(•lc>j!ante, ~ímpatico e ... 

grimas, gritos, desmaios e ero uma vez Chomou o fnzcndeiro capangas (~tcacetei- Snntíssima moi,., nm preito de homens
uma mulher se a policia e 01> visinhos rol!, diriamos nós em Portugal") para p;em o gratidiio peço a V.a Re\'.cin a su· 
não acudissem oportunamente a pôr ter- vinga•· a nfrontn do 'padre. A's 10 horas bido. fineza de dar publicidade a estas 
mo a tais caricias, levando o bom do mandon chamo.r este, dizendo que estava minhas palanos, no nosso querido jornal 

gentil, marido pnra o ():nnissariado. á morte o desejava confessar-se. a uVoz do. Fátima. Aproveito a ocasião 
O sacordoto, om visto. do que se déra, pAra alguma ''OÍSn dizer sobre 0 que ali 

poucos dias antes, estava. cetf,o de que se. passa naquele lugar bemBito. O que 
se !.ratava de uma cilada, mas lá foi. ah presenciei é indiscritível. Já no dia 
docidido a sofrer e, quiçá, morrer cum- 12 de tord<> o movimento é bastante 

- Desculpa que te interrompa. ~ ·l'ir
tuo~o? 

-Uá r· ara nós: de ir :i igreja gosLu 
pouco, nem lho \'iiO muito. ao paladar 
as mntiga& dos padres e mn1to menoe 011 

beatério&: todavia tem um coração d 'oi
rl•. Que coração! Eu que o sei... como se
rtí curinhoso com sua mulher I 

- Mas julgas tu que é C!l-,paz de amar 
como deve a sua esposa e educar cristã
mente os filhos um homem impio? 

Oral deixa-te de escrup11loo 1... 
·-F.stá bem, lá te avenhas. 
-.M:ud:~.ndo de conversa.... Vem vêr o 

meu enxoval. 
Tenho pressa: outro dia. 
Tenho pena. Ia~> vêr o vestido de noi

vado. Uomo é elegante I As peças de rou~ 
pa brauca são um primor, com bordados 
e n•r1<las feito s d'uma maneira admirll
lt•l. 

()ue lindos!. .• 
.).~fio possn. Joaninhn, bem o sinto. 

Adc,l.>. 
1~ a amir.n, afastn nclo-se ía dizendo 

con'>il(o :-Quf' louca rapariga I Como pa. 
gant aquele luxo e aqueles primores? Os 
,.,,i:, oào pobrQS não estiio para despezas I 
tlPsta uutn1·eza. )íni!> tarde !>e ,·erá ... 

4.0 Negro e çscuro 

- Para onde vai tão cedo, visinhaP 
- Ao hospicio, minha filha. 
- 0 que te leva lá a esta horaP 
-vê: 
- E mostrou-lhe UII;Ia creança 

prindo o seu dever. continuamente chegam carros de toda. ~ 
Ao chegar á fazenda estava o fazen- esp~ie despejan~o imensas pessoas, e, á 

doiro espertmdo á janela. Logo que o viu med1do. que n n01te so aproxima, 0 mov~ 
recem- correu, meteu-se em cobertas no leito, mento aumenta; centenas de pessoas ávi

dcbnixo do qual estavam os utpangas nr- dns de saudarem a Augusta Rainha do• 
mados. Chega o pa•lre, o ll.'<<'bido •;om Anjos, se dirig(>m paro o "Vasto planl\lto 

de toda a nnturnlido,le, <'\l~ hu1co an qtUII' aumentando n~sim mais e mais a ond~ 
to do uonfennou e 16. deixado '>Õ, Jlar:~. a hnmnna. que no .s(>U ardor de Fé e Crença 
~tcomissãon. so ~rostn cl(> JOelhos entoando os o;eu9 

nascida, rachitica e muito feia. 
- Jesus! De quem é o críoY 
- Da pobre Joaninha, q.ue acaba 

dar á. luz e está muito mal coitadita I 
- Vai morrer talvez, e o marôto do 

marido anda a correr mundo. H-a já eeia 
me.;-e~ que a abandonou sem uma vez se
quer perguntar por ela. 

-Ah! que homem tão mau I 
- Isto já era de espm·ar. :Má 

Chama o doente pelo nome o sacerdote: cãnttcos em lom·or á Mãe de Deus N .• 
Nada. Aperta-lhe o pulso. Não encontra S.a E' noite. A então um saet"rdote ~o al
pulso. Apo.lpa.o: Gelado, como um onda- pendre da C'npelinhR onde se colocA a 
ver. Sacode-o: O bomolD estava morto. Branca Imagem d(> N.a S.a do Rosário da 

aJTore Todo compungido, sai fóro. do quarto e: F:itimo, coonvida toda aquela multidão a 
uCheguei tnrdo, minha aenhora: o nosso r ezar o terço t>m honra de N.a S. a segum
amigo está morto ln do-se ~ ch1lmnda Procissão das velas. E' 

nã.o podia dar bom fruto. 
-Bom é que o experimentem em ca.

beça alheia tantas doidarronas que tão 
facilmente se deixam enganar pelo de
monio Yestido de homem enamorado. 

O Rosario e os homens ilustres 

O resto da acena é facil imaginar-se. llllll'IWIIhoso, surpreendente, digno de ,·êr· 
Em f·onclusiio: Entro prnntos e exclama-I 5<' se~10lh~nte t•spcctoculo. Milhares da
ções de IUTependimento, ali mesmo se luzos. llunnnnm o vasto planalto, onde
atiram aos· pés do sacerdote a vim· a, u I 08• ln nos C<'OO ndo no espaço os louvor<>s á 
filha, os cnpangas e fizero.m confissão do Vu·gem, nos coomovem, e nos transportam 
maldito plano urdido. num cxt!ls<' de nmor pela bondade infini-

.Oeus é tenivel cm ~>eus castigosu. ~a da V1rl!:em. l\!ãe cl!> Deus .. \ procissão 
e dum comp~1mento. enorme. Toda aque

j ln gentl' rodela d(>p01s a Capelinha ele N.• 
---· s.a o as ~uns preces e C'anticos continuam 

A curn tmraculosa de um joven de todn t noit<>. Vêem-se im<:'n. os penitentes 
.e.o··-Vtrde e -cermelho quinze anos qne se deu em Roma 0 mez P iedade d e um bom f i lho qut> <e rosto!> empunhando as ~tuas ,·elas 

passado, durante a recitação do' Santo agmdecem á Santíssimn Virgem X.a S.~ 
R . f . T: ma ···ro"nçn, q\16 a.cab"va. de fazer a do Ro á rio dn Fátimo. a sua Divina lii-

Que bôda é c::. ta de tant~ folguedo? osano . .a arvorou o povo no uso quotJ- ... ' ü ü R • d' OI 1 • 
d . d d - · · sun primeira C'Omunhiio- conta uma. sen<'or la. 1 · coomo tudo isto é belo e 

.' do Joaninha Mendes. •ano e uma evoç.ao, Já tanto pratJ- .. que s.ublim<> li<•iío <lo amor, e Fõ 11nrn .:0 m 
r. 11 h d 'd cada e recomendada · revista católica franceza - nchava.&e ' ~ .. •• ' -..,.ue ta e que c 11.-ma e conv1 a- por pessoas as ma1s a V1rgom X.• R. a r Como nó'! todos ali 

du,; , 189 0 copo d'aoua é que hnde cus- ilustres dos tempos antigos e modernos. bastante dllfoconsolada, porque nem ~eu dt•Yinmot> ir porque mnit~ ali tínhamos 
tn1· u1na dinheirama 1 E' notavel a devoção pelo Rosario em pai JW!ll ~;ua mãe iam á. mi!!fla, apes.ar d 

"' P S. Francisco Saverio, S. Carlos Bo' rro- da:~ ~>uns reiteradas SUJllicos para o con- que apJ•en <'I'· Mas 0 acto que suplanta 
.._ rtnem o duvida S ~odos o,_. outros, o mais romo,·entc, mais-

Xão uw•rú murmurar mas ... como vi- meu, • . Vic~nt;(:> de Paulo, o grande seguir. Em face da teimosia dos sewr pais 1mpl·<>sswnanlt>, 6 quando a branca Jm•-
ri'io t·ngnr essa despezo.!? Bossuet, martu elo Equador o imortal o menino rCIOOlvou ouvir dua& miBBas na gCim d<> N .a S.a do Rosário da Fátima Qé 

- Eu sei lá mulher 1 Ha coisas que, Leão XITJ, etc. ' semana por inten('ão d'olos. coonduzidn procissionalmente da sua Ca· 
1-r,•bortL requebre a cabeça, não se podem Outros santos, como S. Francisco de Sua mii~oo, nnciosa por '<'.aber a rar;ão p<'lin.ha 1í No,·a. Capela pnr:t se celebrar 
r "'"IJieonder. E porque me dizes que as Sales, Ol'am. obrigad~s. por votos a reei-' da~ sahidns ~natinais do seu . filho,. se- n _ Mtssa do ll10lo-dia Rolar, lançar a ben-
boos são pnrn 0 tnrde? tnr o Rosnno, quot1d1anamente. gulU-o um d1a, e, ao vel-o sah1r da 1gre- çno no!> enfermo.~ 0 a bcnçiio geral. 

- P~Jrquo 0 bei. Dizem que 0 marman-, Quando Daniel 0 ' Connell, o grande ja, perguntou-lhe: F.~tà'o. Oh 1 MaraYilhas do Senhor I 
jo é pouco 1\feito a padre~> e dá-se por sa- libertador da Irlanda, se encontrava a -Quo 'ens aqui fazer tanto a miudo? 1\:hlhareh di' lon(,'os •e ugitam no ar 
ti~feito s6 com 0 casamento civil mas braços com o Parlamento Inglez pela - IIontom \ im ouvir missa por meu pnre<'endo bandos do pomha!> brancas sau-
por causa de bt•m parecer e a instâncias emancipação católica do seu paiz, pas- pai, o hoje por minhn mãe, respondeu dando a Virp;em, nuvens rlc flores cat'm 
da Joaninha ~tempre se resolveu a ir á seav~ constantemente pelas margens do o tnenino lan~·ando·s<:~-lhe nos braços. sobr<> n rainha dos Anjo~: as palmos. 88 
noitinha á igrejn. Tam1sa. No domingo seguinte o piedoso e ~om nrlarnações, ~~~ suplico', os chôros atin-

- Mau, mau, mau 1. .. Nunca me agro.- --<<Está preparando o discurso para flho teve a alegria de assistir á mt!'l';ll. p;<'ffi ns rainN do deli rio. Os cora~·õe~ mais 
dornm roMJm<'nto" ao t•sc·ure<"er ou de amanhã?u- dis.<;e-lho um dia um amigo. entre '\eu pai o "na mõ.e, 1 duros sentir-. <:~-hiio S<lnsibilizados, e com 
noite. São ~cm pro b(>ll1 e:.c:uros. Casnr, - Ní1.0 ; respondo 0 ' Connell, mostran- certeza qu<' nnquele momento muitas aT-
rtt.' mana~, ,.e1JoiE- de bem confessados, do-lhe o rosnrio. L<:'\·anto as minhas mns descrc>ntes do poder da Santíssima 
porq11e o negocio é muito serio e não o preces á. 1\liie de Deus, afim ele que me Virgem, se hiio-de tt>r com·ertido. 
q .te r r• oc., a algumas malucas. ajudo no trabalho que emprehendi pela Em todos os olhos ~e vêem lágrimas de 

- E aepois, depois é que vai ser! Bem cansa de Seu Filhou. A MINHA PROMESSA 'verdadeiro amor <' Crença pela Santissi-
rccheados do comicla c bebida tanto os O <'elebre compobitor José Hayden, mo Virgem ~.a R.a do Rosário da ~·áti-
noivoa como os convidados ~assarãe a enconlrando-so um dia em companhia (Impressões de uma peregrin•) ~a; e Esto na Ruo l'xpres~iio tão linda. 
noite num bailado, em que, como é cos- dum professor de mu&ica, foi por este ta o beln pn1 ('('e olhar para todos e dizer-
tu me, n decencia é pouco respeitada e inquirida a sua opinião, sobre o melhor nos · descançat• · tonho sido • 
oxalá que o folguedo não desande 'em r<:>nwdio pnrn re> igorar uma mente can- . Ern em fins di' outubro pns~ado, 1111111 n Vossa Prott'C'tom. · ' sou e serei 
pnnc·nd ;trill, que niio rn1·n~ n•zcs 6 o rc- snclo. dut <>m que. estava <•ançn~la de .tanto so- Repito todos nli devinm . ·. 

· J{ fror I'C<·Orrl com o coruçuo cho1o daquela ' (' os n para que mate da festa. a~·den , sem afectação, nem respeito • ~ 1 o nosso nmm· rPn~·a f?é c Confiança 
Uonfosso-te minha amiga, que este humano, l'<'Spondeu : Fé, <•m que> por mom<>r•os ~tlnossa 11 ~no ln Virgem l\·.~ R ... a~1mentt• mais e' P~!-

mundo <lStá. perdido. Que pode esperar-se I - Ot>poi~ do hanr re<:itndo o Rosario pal'N'<' ff<oSJH'c>ncll'l·-se < 11
, 'H~ terre; re ~o mos ser mais dignos dn s ·' M:'. : 

de f·asamento~ rl'f'ste!>? qu t• s(>mpn• trngo comigo, si11to-mc> revi- e ~levo r-se IIW J)('us, a . V u·~~:cn~, ~nn- coórdio. Eu sinto saudncles dos u~om~~et~; 
<>oro do ela alma o do corno. tis~lmn N .• s.• do RosariO dn F atlmn, que> JHlbsl'i J.llnto ló .... . "' h ... ... . I 11 s n· . M' . ' . ( >'O~SII i:'t'n ora na-

( he' rc>ul, um dos químicos de mais no- u~ploranf o- 10 0 • uo 1"1n": lsenror- qnt>lt• lugar Rngrado tPndo ' 
J.u 1\oxo e fHrdo 

-Sou bcbado, ~~u borracho! Isto 
horn;; de vir para casa.? 

mcadn de Frn11'·a , <.eJ·a Jlclas suas publi- rlin, <•m mo dar 11111 ponc·o maiS dt' saltClo.l tão .lon"t' eu <'. ste1· ' - .. pena q~e ' E t" 1 I t" · hn '11voc:v·ão "' · a e nao po~~~~ 1r ma1s 
_ <'llÇ<i<•s, <:orno pela!> de~cobertas no campo m ao 1011 1orn 1"- a m~n 1 · ' ' ,.t>zes pedir junto I X ~ 1 R • · 

sao I scit!ntifico, não deixou jamais o seu Ro- ~ ~nntí~simu Virg1.•m., <!ue, o_té n11:que!P. <ln Fátima n sua l;~.i~~ 1;/t < 
0

- os~7·0 
sorio, <le <1ue sOJliJlre M.:. utilizn,·a, J·,·· 11os mt>~mo momc>nto, <JliiiSI poflia nflrmnr '\f'ri<'ordin 11ar 0 ? e<'çao e ·.I-

Ora dPixn-me, anda. . 1 · 1 n s meus pa1s para m1m 
~ ·u~ ll Jssc>ios J··t n1~ sun \'i·wcns !>Ondo tc·r sH 0 ~11\ H 11 • . I<' para todo a hnmanidntJn ' .\ão, não, mil 1·ezes não. Xão se Iom- • .l .' · . ·' ' . '· · s '" '' ( lomc•C'('l nes,;n nwsma hora a tazr>r 11ma . . . ,~. 

brnr um din inteiro de suo. mulher não um dln n~to. rt'<:ltluulo-o na plataforma 1101 r 11n, rcznmlo tndos os dias o terço em l•mntc>n·a Hl df' i\fn1o de 192i 
cuidu r das suas obrip;ações, t er p~rdido dt• un~a <·~ta~·ao, Pmqua nto :.gunrda,·a 0 honm dt• :\ .• ~.a do Hosário do Fntimn, 
1\0 jr1go até uo ultimo real e querer ainda <·ombolo. t' heb<>mlo <'m j(>jum o S un n~uo .Ahen· 

Uo.wr Pni11 T'ieim 

1)11<' mt• cale! A h! <·orno sou desgraçada 1 ~ ço:uln. A ~t•guir o. l'stn no1•enn, e, para 

______ .... ...,. ____ _ 
-.Jo . . Jo ... Jo ... aninha não me tires C'omplenwnto da minlm do1·oção. fiz mnis 1 

do llt('tl lt9rio! ontrn 110\"ellll d<• Mi~~l\1; (' Saj!rodas l 'o- Uma conversa-o cara te .. t -· l ~lo é um inferno. Os credores não Um c aso nã o ac aso mnnhõ<'s lll'tlmctt•ndo ir p<>ssoalment(> Yi- 1 C rJS tCa 
llll' l!lq!UIII. 'l odos os de~t!lOstos si'.o paro -=- silnr ;'il.• H_a no lo<•al das nporiçÕE'S. ,J:í , . 
mim. Qno vergonha 1 Ainda se não pagou s!.o passados oito mc>~e>s c !l:l'll(,'RS IÍ Vir- 1 111 fn<'!o rhguo dt• sN a~~:oignalado é 
:1. dr•spt•zn do I'UJ!O cl'<,aua do casamento I M t I' de q .. em d · · orrtn1 N.• R.• do TtnHIÍI'Ío dn l•'ttiimn, tt•-j 11 t'Oil\ <'1\"'IO dt> um letrado budhista que or e rspen 1na w eSPJ tva v1ngar-se .... b e j:í lá dío tll'z meBes. nho pus~ndo muito m(llhor, tenho podido 1 ~l'l'a;q~on lnm <'111 ao catolicismo a sua. 

.\ <'Ob.tureim não me deixa a porta e . . . . , I tmbolhar, o t<>nho Fé que assim l'Onti- lan!tltn . .. ·-
com torta n razão. Meu Deus, meu Dou&, .\lp;tlll ~ JOrn~t!> c~t?lu·os hrnz1l~1ros, cn- nnlli'OI proiogitln pl'la Grn~·n de Deus (' "'""<' lllho. dt• S1uo, (Bangkok), com 
<·o1uo fui louca ~>111 t·n~nr <·om ..,(>lllf'lhant.c tr~ clC's o orguo otlc·w"'_l duma dJOcocse ~e d<' ilio~sn Se-nhoril. !<' ui pmtonto cumprir 111 nn~)S d<' HhHif', passou l>oa parte de 
peHiido. lf1nas, narram o ...egmnte facto, CUJa a nnnhn pr·onwssn t• no dia 12 dt•ste mez ""11 'ala nos pngodl'-., 11 t•o,tndar a dou-

-Se... so ... te não ca ... las, eu bem autt•nticidade p;nnmtem: . 'is !) horas da tarrle <·h<'!!:RYO ;Í Co' a trim1 de Buddha. 
te n,·i~o, má mulher. << Pt•sson de todn a lwnurabilirlade C'OI d'lnu, dirigindo-m<' logo :í ('upelinhn dt> Contnwtndo pt•lo"' mi~s,ionario~ cat61i-

- lnfamo! :Aindn. te atreves a chamar- ta-nn!i o -e~ ui ntt• Indo, pa~sodo t>m Gu:. ,\ .' S.• c·ont n11i1to c·usto ( dt:'Yiclo :í quan· <'Os <·o mo profC!s~or da !>Ua lingua natal, 
me m:t mulher? rr rallt"-Ía, diuce'<• d<• (:uaxupé, E!.li\rlo dr• tirlnd<> dt> pes~oac;, !JU<l j:i oqut>lo hora n:in tnrciou <'III pt•dir-lhe,., um <·att·d~mo 

-Cn .. .ln-t<>, J oana, fecha-me essa bo- :\tina>-: rndt•nynm a ('npCIIinhul cons(!~ui intro- pam Jpt· t•m t·a n u t•xplical-o 1t sua IOU-
c·a O z,•lo~o p!Írrx'o pr(iga,·a s~mpre <:cJll~ra d111.ir-m<' no alpt•ndrt', ondt• sc> eq~uin n li•t•t· <' filho$, <'01110 in~truC'~·ão, mas logo 
- - Cnlar-me? Hiio de ouvir-mo as pe- os P!.t·t·s~o,. ~ln moda. Dt>po1s de mu1la Branr·a lmogl'm di' iii.• ~-·· pm·o pro~tra- 8~ <·omerh•u c• pt•diu maior<>" instrucções 
dras. luto• ('OilS<'glllu qu<• t<>dns n:. M•nhoras <' da a ~<'lh p<;~, ugnldPc·t•r-lhc a., nwlhorns sohrc 11 I<'P. Depois do G mf'?.Cs, foi bapti-

- Olha que eu quc>bro-te as costelas!... st•nhorito, do lugar -e aprc;,<'nta.,~em na que me t<'m rindo, e os <lPmais henc>ficios 7.ado t·am os st•us. 
- .\ mim? ign·ja '~'l!:II IHlo as rt>gras ela modcstia disJll'llqHJos a mim t• nus nwus t• oft•rd:t·l~ E todos <·ome~·aram a frequt.>ntar a sa •. 
- .\ ti, sim, a ti. c·1'1~ti1 . 1 lhe •·nmn tributo da minha grntidiio ai- "gr',Hla nwsa da t•omunluio. 



4 YOil da Fátima 

AS .CURAS I bon), diz o seguinte- erro ~l!tRI l'lle- :;. tle j• 6rr!ello, 11m duenlou fatal, a mardw da I 
Janeiro ultimo: doenra u- modifirt;lA por completo em me-

uSm·. J)iret1:or cfa Y tr." lll't- Fti-tirn1111 _, 1le 2.S ht;mk, tnrdo ,. doente 111 r/hora· DA F A TI MA A irnprc'"ão qnc ~tínilw Df'!!te m"OmeniHP rio mpicl(rlf!PIItl' e enconfrondo-.~e hoje 
(' n pouca cnltnrn de qlW d'i5rH)nho pi'Ívam- 1 ro'lltplrlarntnli! rnTatlr.;. Por Jter 1Je1·dade 
me, bem a mpu pcsnr,. riu f:rzet• n d-esc"i;_ I' tll l' .~c-r pedid,.. Jnço o PJ'I!~ente atntado 

Jose Martins da Cunha VIana cscre- çDo f•ompiMn clrrm cMo quu V. me IH't•mi~ que crnt/inn9 .wb Wlin.Jln retpon-abilidade 
ve-nos o diz. ti.-.í' que tC'nha o sntísfn(•Ü!t• rl'e ,·er• publí- Vl•ofi.•sKmtrl-

"Ex.mo Snr. caclo nc~se jnmnT ewerlltldo por t'S'IO a · 7-isbfJtJ .lf! 'ele ,...urço úe 1921 

(a J Grlberto Carrllho X avier 
l~rn Agosto passado pr·incipiou nn mi- sna oMcquío'n hospita:fidntl\>, qul' re<'(mlle

nhn frégnesio. de C'anlil•los, Viann do ('as- ~ cidarnrntc mrrndcço. 
telo, a grassar a febre intestino!, hav('n- l~rn fín" dr ontnl'>ro do HJ2t3 arl(>l'<'eu o 
do rnb.itíRSimOII casos l' wndo ntacnclo ela nwu pohrn frlhínhn Am•·riNl dn C'rnz ~fa~ Felfcfd'alre VaiU'Iffer, da Póvoa de Var-
ml'sma inf('rmidade duns pessoas dl' mi- <IPII'fl, f'<it :tvn 11 mMrrr. ( hllmr~rro o gx.mo :mn e"c~ve l'm '!a de ma"'o: 
nha família, uma filha e um mrnino d(' Snr. Dr. flnrho~a r!fl•lnt·oll rpt'f' n ~rinlT- uTenciO' minha f1m11lia no Porto duran-
4 anos ele idac1e de nome António 'fi I ~·a tinhn prinf'Ípin rr(' ml'nÍtlJ.!Íill' mm; qut> ,, Ire :11 reV"oTuçãa e encontrando-se em si
Costa C'unhn. Viana, o qual estnva de~cn· ig norava Qnnl r)!'lrr• 1'1'1\ \' Íf;Ül hn\'l' r· dun'R lmnção cmi'cw Jr'eleO'ITri forvorOISamente a j 
p;anado polos médicos ele que niio e~c·:·- qnali<lndl'" dl' rnenirl,rll'q, <"hnml'r :~ sl'- Nos~a s·errlrora <1111 Fátirnn para que inter
pn,·n. Decorrido algum tempo, qunndo guir o Kx.mo Snr. D1•. C'nt·J•illro Xnvit>r l"iÍ'~~e ".31Tvarrd'o~s dO' perigo, prometendo 
parcc·io. qno ia a melhor, tnl\'ez por 't-~- qiH' examinou n r·rrnn('a e v.cril'rC'on que puhlicnr esta gmrrde graça se me ouvisse. 
cuido no regímen alinH·nt.•• , 'in11)-lo 1 OJ' I e<~ta"n ntrrC'11da cTa meni11JTitc tu1ict·<•nloHa· Fui· ~rrd'idn e p01" i~so com o coração 
algumas '' ezE>s, compiNamente prrclido n mns que ITÍnrla podi'n ha1·C>r rluvidns e 1clieio d(J. 'fê r d'c reconhecimento i\ SS. 
pontos de um din, por· o umbigo snír nr~s<' raso Rc>rin ml'lhor mnnrlhr :~~ annlise. Virgem u:j:!;rarleço-IDe e!!tn grande graça 
grande quantidade dE' puz extrPmnmen- ~Iandei no T nst itntn ramnt·n PP~tn nn f:On· Ucm col'l'TO' nmn orrtrn conCE'dida na mesma 
te fetido, c pm grnndo quanticlncle, tnl- firmando-si' o clinl!'nost.iro. F:m ,·irlndl' dís- ocnsião.» 
V(IZ de 5 ou 6 litros I Tinha pois ho.l'itlo to que a!'nho do rlizcr o R'>.mo Snr. Dr. 
uma rutura intesti nal. A crcnnrinha en- C'arrilloo Xn,· ipr chnm'On-mo rle parte e 1 Vltar era Costa Defgado, travessa da 
contrava·so d~> tal mnneim qn~> ro.usnva dis.~l'-mc qur em , ·irtmll' do !"E'strltndo clil: 'tral'mqu-etn: 38-r/e>-T~is'boa freguesia d'Al
d6, impressionando tocln~ as Jl('s~oas que annlrse unda potlla fn?.rr· " quo "'1o tinha cantaTa encontrando-se gravemente doen-
11. ,·iam e <·onhl'riam· tnl era n npnrt'ncin outro r·rmmlio srnão r·eqignnr-tl'l'f' com a te sun: família recoTTeu á pro~ão de 
<!UE' apresenttna I' dl'l·iclo no <'I' IJ(•Íantf' pêrcln dnrptele filho pois qur rr.1o hnvin. N: S. d'a Rosario da Fátima, a qval lhe 
martil'io <'llt rpre se em·ontra,·n. Mandei rum possi,·c l. que n crcnnrn c~t~1·n perdi:. concf'nett tão llrn:nde graça fazendo uma 
chamar rapidamentE' o medico n~sistcn- cb t' o mni~ qno poclin rlt11·nr· scrinm duas ( promessa d'o 20$00 para o culto de N. S. 
te, e ao dcp&rar tal <'nso, disso pnrn mim semanas. O seu cstntlo l!l'l'll l rra desola· r de Fatima. 
<' dE>mnis fnmilia q~r<' não .havia c·m·a nl- dor, a sua magrrzrr •' l'n!rnqu('('imen~o Pedindo ::r publicação de tão grandioso 
guma e que cstrwa trrf'mcclrnvdmente per- eram grandes, a ponto do nao poder abnr favor no nosso tão querido jornalzinho.n 
dido e que níio encontra"a meio nn medi-

Marra de Nazareth Gomes Duque, Su
periora do ('olegio de Santa. Terf'sa de 
Josus oo'NM~~a Senhora rlo Livramento do 
Rio Grande do sul, no Brasil, onde é já 
brm ronhecida Nossa Senhora da Fátima 
estando bastante inquieta por uma doen
ÇI'I cTe ouvidos receando ficar surda, fez 
mna novena a Nossa Senhora de Fátima 
t<X'anuo l..'flm uma Imagem de Nossa Se
nhor& no ouvido doento, sentiu-se com; 
pletamente curada. 

voz: DA· FÁTIMA 
Despezas 

T.ransgort.e .. : ... .. . . ... 
Pà pel, composiÇão• e imp.,essiio• 

elo n,o · 56 (56':ftl00 oxel11lpln-
M'S) ... ... ... ·-· ... .. .... I :?.!>:)i$00 

Sêk>s, expe-riição;. 11ro.mtpo~,. 
ctc .......... .. 

Otrtms· despl'zn!l ... 

SOmll' ....... .. 

Sub~i'pçã'O' 

( A:go!>to• cl'e T92\:i) 

lii.l ()() 
2z:;soo 

<-ina de o snl\'nr , s6 um milagre o podl'
rin fazer. Eu e minhn csposn j:t íamos 
com quatro dins r1uc trnhnmO!! prin<"ipirr
<lo urna novena n No~sn Senhora d1• Fá
tima, para que Ela o melhoro.sse se por 
,•entura tivesse de ser nosso, mns naque· l 
la ocasião, minha esposa e eu com ns lá
grimas nos olhos e pelas faces abaixo, 
em vermos tão grande desastre, mais 
uma vez nos prostramos de joelhos dian
te da Imagem de Nossa Senhora, que pos- I 
suimos, e lhe prometemos ir em Maio 
do corrente ano a Fátima, comungando 
ambos nesse dia, levando o menino para 
agradecermos o beneficio e tão grande 
graça que aquela No!llla Mie noR tinha 
dispensado. Este menino encontra-~e lio- 1 
je completamente curn.do como se prova 
com atestado médico ( de'l"idament.e reco
nhecido) p<>lo meu medico as!!istente Snr. 1 
Dr. Eduo.rdo Valença.. 

Ein·inram c!E>z escndbs: • .t nonim, da 
)[ÍI rrnha G'rn,ldC : D'. Clementí U'l\ dn Cu
nha Este'l"e!!-, ,\:nonimw (J. C.) D. 3-Inria 
Am<>lin Bm•ge!l Gnrci'n, D. Jlrttn<'IT }t'(lr
reint· M'aJ'\'iio; G'ernl'db· A:marnf Fi~ueh-e
rlo, Dr. João· R'om-em de Frgueirt>ilo, 
J os~ Brigida', J'oaqui'm Pí nto OfíH•ira 
Bnptista, D. iUnria Luiza SaaTf'dra de 
Alfiuqmwque, D·. Maria d11 Conroiçào 
Milrtlns D. Eulália· Mondes Cabrt1l, .José 
Bornm-d~ dn Srlva, Bernnrdo de Ahnei
c!a P~c J'osé ~fartins Hewriqnes, D . 
Jo~ef11 cln Piedrrdo Fcncírn D. Maria rlo 
C'nrmo• Mend'os ()al'Jrnf, '0. 1\Iarin dos 
Ranto~ Pàis ~rn med'e. Jose C~tdeim Pur
to T\·o· GOnçnl\·e~ ("osta (5$'00), Condf>SRI\ 
de' 1\limto RE>rrr 1:1. EmiTi' a ~fttria Pn rr:v 
P~reirn 1\laclame Duarte, D . Emilin Vi· 
ctorio d'e J esns D'. 1\fari!t José Soares, 
1) .• Maria J'osé ' cl'os Snntos, D . Virgínia 
Glmçnlves Pinto, D'. LatrTil Possolo da 
Costn ~ 11. Teresa. d'e Se!':J>Il Pimento!. D. 
1\fáriil Vi'rrno l\1'oTeíra, Jo11qnim de Sou
sa Farin, D. Ano. da Conce.ição 1\laga.
lhiics Ant6nío de Sonsa Fana, D .• Joo.
quin~ Pratas Sooiro, D. J .. udovina. Novt>s 
(15$00~' D. Tdniina- Ramos Martins Pe
reira, 'D. Maria Angelina S. Romão 
Mbya d"'Albuquerqta., D. Msria do C'éu 
Pinto de 'Abreu e Lima, Manuel Oar·closo 
Sequei!oa, D. M~tria d' Anunciação Fonse-

Maria das Dores Dias Pinto, da Rua ca, ·Manuel Maria ~udo, (20~00), D. 
t doq niscainhos, Braga, informa: Ro~a OTinda da Silve1ra, Antomo C'or•lho 

I 
uEu estava gra\'emonte atacada de um da Rocha, João José. dos Santos, .Jo~é 

mltl incurnv<>l conforme m'o declararam C'arnilo 'Pastor, Joaqmrn Franco Vrlo~o, 
os médicos q~r me tratn.vam, c' nem m~ 11). Nl'nri& JzabeJ BaTTeiros, D. Francelina 
queriam opernr, visto a minha fraqueza da Gloria, D. Maria ~o Carmo Ta,.nrcs 'I ser extrema. Tratava-se duma ulcera ute- de Sousa, D . Ismemn. Ruela TnYnrrs 

Nesta data 13 de Maio, mo encontro I 
na Cova dn. Iria com minha espo~n. e di· 
to menino, aquêle que Nossa Senhora, I 
completamente curou, e aqui lx>hemos a 
áyua dns aparições. Esta graça vai ser 
publicada no jornalzinho «Voz da Fáti- 1 
man do qual hojfl sou e serei s<>mprf' as
ainanten. 

ATESTADO 

rina e inrurnvt>l. Eu $Ofria imenso, e Somm, D. Rosa Antonia Valente d'Al· 
I niio tinha um instante de sooego de dia moida, Gracinda da Silva '!-'riuta, ~fnria 
~ n(•m de noite. Jo!lé Liras, Maria José Le1te,, Marra do 

Aconc:elhnda por uma minha cunhada Rosário Tavares Grav~ta, Mana d~s Do
qnl' me veio visitar fiz com meus filhos re!l. Fernandes Rendeuo, D. Mnr111. das 
urna novena n Nos~a Senhora da Fáti- Dor<>S Tnvares de Sousa, Maria José Viei
ma o behi durante a novena agun que ra (!)$00), :\fanuel José Fernandes Ren
era ' me trouxe. No fim da novena sen- deiro, Leonardo Fernandos Sardo! D. 
tia-me porfcitnmonte hem e miraculosa· 1 M'aria da Conceição Marques Rodrr~ues, 
mente curada, pelo podo; supremo da An)!;elo André ele T,ima,. Anto~io Ferr~i
SS.m!t Virgem, podendo hoje fazer to- ra de Carvalho, D. Marta Jose de Qmn-

1 do~ os meus d<•veres sem dificuldade ai- tnnilha e :P.fcnõonça, D. Jzo.bel Gonçalves 
gurna. CaTrlcira, Manuel da Cal, P .e Joaquim 

I!Jllurzrdo Valença, dou for em m ed iri11a An•érlco da Cru2. Madeira I E' para cumpri r 0 , 6to que fiz a. esta j Plácido :r>ereira, ~· Mariana dos R~is, 
e rirurqia pela Faculdade de Medicina Boa Mãe que dosejo que V. Rev.cra se J'011~ Gmomar, Lmz de Sonso. A~~:mnr, 
da Univ~rsidade do Porto : . ll hu,·a prrm tomnt· (Jllnlqncr nlinwnt&. digne publica-lo. Prometi igualmente to- Luís Cabral Botelho, P .I' ~sdruhal. de 

Pela mtnlro honr~ afe.~to que Antonto Som <>nE>rgia alg uma, mclancolii·O o rnd•i- dos os anos emquanto viva enviar uma A'bron CRstelo :Sran.co, Anton~o Fnrtnha 
da yosta f'!tnha Vtana, de q~atro anos fr1·ente a tudo qno o mdl'a,·a, os olhos' esmola conforme minhas posses, e aumen· Gomos, 1>. Mana Pta S. Os6n~ Andrnd<>, 
de tda.de, /tl11o. de José .3Iartt~,, da Ou-

1

1 sem b1·ilho 0 urna febre ar·<lontc, Jctnrlllia t" 1" de ano em anou. . t António Ma~ia Duarte, yranCJsco ~erei .. 
n~ta Vtana, rt,,Jdente ~a /régue&ta de Car: parrcio. um prqueno (·nrlnvcr IJilC so en- rn , D . Maria Carlota F ('rro Murtnelo,. 
dH'los , concelho de Vtana do Oa.,telo, /01 l'Ontrtl.\·a no Jeito da dtlr·. A míie soliePta Jacinta da Trindade Braz, D. Lucrecia. 
atacado por uma .febre tifoide no mh de r , igilnnto, dil:rC"eradn pelo sofrimento Pelejão, D. Lucinda Duque, D. Emerrn-
ag~ilto do. ano fmd_o. . que só as verdndeirns mães sttlwm ~entir, Benção dos Cruzeiros da via-sacra I ciann Gaivão, n. Elvira ('nsales, .Antonio. 

_l:lubmettdo ao re~tm_rn. e medzcaç.ao ha- prrparava-so rl'signada pnn rec<>her a , , . }[. Paulino, 1), Amelia de Frettns, D. 
bttual, os tr2s. P'!''melr08 . septetlartOil de- pur1l~nlada pungentr llo df' :rpnr·cl'imento na estrada de Leiria ã Fatrma . I Mnr!o. Amalia de ~reitas Farpela, .D. 
<eorrera"!l sem tnctdente dtgno de ml't•fl!o_. do frlho qt)('rido e idolntrMfo, qunndo por " . · A • \j Marra Tzabel Barretros, _D. Franrehna. 
A. segutr, quando a temperatu~a prtnc~· int!rmédio <!uma menina (Tas no,~as re- No eh~~; 2G do corr~nte .mes de JU-, da Glo.r!a, D. J .. E>on~r AlmOJda, _P.e Gel'l\r-
p~ou. a d~.,cer e ~u rareet ai! mtnhas 111"1lnçot>S (Jnlra l\fnrqurs ~Iorgnrlo) que. n'ho reahsa-se a cenmoma da nen- do AbJIJO Gomes Ptna, D. El~Jra ~u~ns-
3ttas, /ut u~ dta cham.ado apressada- ahPirando-so do lf'ito do per1uenino rloen- ('ÜO solene dos Cnlzeiros levantad()!;. tn M. ('Orte Real, J~sé Marra Rt_betro, 
.mente. As tnmhas prescnções ,,obre o rf- te lhe ministrou urnns r>r"nenas "ôtns 1 l . 1 d 1 f' ,. t l d 11 D. Olga Nunes Peretra, D. Mar1a d& 

· al' te t t' 1 ·a d • ; . , " · ' ... pe a pleCta e fiOS 1e1s na es rac a o J s · n A t l'Al 'd F gtmen tn ~ ar m ram st o esprez0;- de agua de I• :ítrma da qt~nl n m('l;rnn me- ,.,. .., . jl _:sus erxas_. . ugus a < • mm a e:-
das: O doentt?JhO apresentava 1tma pert.- niua se fnzia ncornpnuhnr. Esta l>ondosa Re"" !1e~,.,o á Fátima. _ . r::o, D. Juha Sá ~onto l'tfa!or, Afttomo 
tontte generoh.~<:'da com ilafda. de pus, e:r-~ e cle\·ota mE>nina jámnis nhnndonou 0 pe- A s n hornA solares da manlla se1s DtM Frade, An~mo F_ranm~o S11rgaço 
tremamente fettdo, pelo umbtgo á menor quonino doente e cheia de fé, de!!sn fé qne o moia oficiais, devem estar junto Novo, P .e Antomo Macrel Barbosa, 1\fa
pressllo ilobre qua.,lquer pont~ ~o abdomen, nu.nca abandona as nlmns boas 0 v~rdn- do primeiro cruzeiro as pessoas que nr.rel Cerqueiro do R ef!:o, P.,e Adriano 
Temperatura 85, 5, f11!-lso /th/orme, esta- dNramente CI'Ontes, esforçou-se parn 1ncu- • . t . Dtns Marques, D. Mar1a Jose Montever
d_o geral aterrador. Ftz conhecer á /ami- ti r t>m nós a esperança nas melhorns. De- q~nzeiem ornar. parte ne~ta ceru~o- do ~lo Sousa Lobo_ Br;t.nd~o, Antonio t~er
lto o .e•taào desup.erado_ do doente. ~ara corridos 48 horas 0 pequenino clflll 1.innis nH\ e lucrar as IndulgenCias da V1a-, quorra Lopes, Joao S1mocs, . D. C'nroltna 
uma tntervençllo ctru.rg1ca era dema.nado I do vida e no dia seguinte JJCdiu de ('omer. Sacra. 1 Mach~do _(25$00), lnocencta de .Jesus, 
tarde. E_mbora desc~ente de r~sultado_s H oj!' a crennça está completamcnt(l curn- Em cada cruzeiro havt>rá "tnna alo- Setafrm 'Ptnto de Babo, 1) . Isa~trn C'e· 
Javoraveu, prescrevt a terapeuttca aplt- da No ontnnto ela j 1\ n:"io via nada não - Q ] h S t , lestl' P.ranco (30$00) D. AJherttna To-
cado neiltes casos. A drenag~m do pus fnl.ava e a miio já' tinha' nté tudo p're~a- c~~ao. uanc 0 se c egar ao • . an ua- ta, D .M:aria da Con~ei..,ão Borges, Anto
continuou o faze-lo p~lo umbtgo duran- rndo para a amortnlhnr. A crPnnça foi n,o dE' Nossa Senhora cl~ Fahma se- nio Pinto, P<>clro Pir.o . C'o.rdo~o, ~fnria 
te . uma sem~no ~proxtmadamente. 4. se-, d. epois ao mcdico e C>str ficou rrdmirndo. ra celebrada a Santa :h[Jssa, GC>rtrucles GomNJ, D. !--u1zn 1\Iad_all'na ~e 
autr o umbtgo ctcatrtsou. e o estado ge- Dis~e que esta\'a completamente <'t\rada Albuquerque, D. Amehn elo Alrnmda Ines, 
ral, embora lentamente, c_ome9ou. a ~e- c que foi um rnilngre muito grande». D . Maria José F erreira , Mnnuel Duarto 
lhorar: A i! oraçlfes dos pats ttnham stdo dos Santos Gamelas, Salvador dos Santos 
ouvidas. O doente curou-se completamen- ATESTADO Abrigo dos ~oqntas Parsgrinos da FMtlma Barbosa, D. Maria Guichnrd, D. Cristina 
te. I Ri beiro Osorio Gouveia, Dr. Antonio Pe-

E por /ler verdade e me ser pedido Gilberto Oarrilho .Ya.,in, mcrlzro-l'il'lll'- Tra.nsportl' ... ... ... ... ... 4.972$50 reira Fij!:ueircdo, Joaquina Moreira Nu-
passo o presente atestado que a.,sino. oii.fo pela Faculdade de Medicin11 dr Lis- ~ AlfrC>do Augusto da H.odm ... 77$00 nes, D . Maria l•'prnanda do Carvalho IJcnl 

. boa atesto que Amerito da ('ruz Madrira, J>ns li'lorinhct.! do Mar da P ovoa Avclar, Maria C'nrolina C'aotana, D. Joa-
Viana do Castelo tS de abrt.l de 1927 f il/to de F1·ancüco Madciru, foi por mim de Varzim... ... ... ... ... ... Vl$05 quinn ela Concf'ição Silva, D. Maria Rosa 

tratado de meningite, tendo por mwr .~ido Dias Quintas, Manuel José Lopes Dias, 
considerado, a certa a/tum da doença, Antonio Pinho de Varp;as Si!- José C'ristovam Ourém, Antonio Emídio 
como incuravel. ll!ai., ate.,to que, quando I m... ... ... ... ... 10$00 Gomes, Silvas Oliveira, D. Maria D<>olin· 

Francisco Madeira, morador na vila Ri- os sintomas se tornaram de tal forma 1 da Coutinho Alves, D. Ermelinda 'Rosl' 
beiro Seabra, n: 2 r/c, Pedrouço& (Lis- alarmante.~ que era de esperar a breve 1 Sorna .... .'. 5.072,551 da Conceição. 

(a) Eduardo Valença 
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